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Compram-se nesta redacção exem
plares do n. 6 d'4 Semana, a 500 réis. 

Foi exonerado do cargo de agento 
geral d'esta folha o Sr. Leonei Ayres 
Guerra, que 66 acha actualmente em 
S. Pau lo . 

A esse nosso ex-agente foram reti
rados todos os poderos que lhe havia-
mos dado para nos representar fora da 
capital do império. 

D'ora avante devem os Srs. sub-
agentes e todas as pessoas que tiverem 
negócios com esta folha dirigir-se direc-
tamente "aojgerente. 

A SEMANA 

Quinta-feira, 24 do corrente, daremos 
um supplemento de quatro paginas, 
não só para compensar os Srs. assi
gnantes do espaço oecupado a mais 
este numero pelos annuncios.como para 
termos o prazer e a honra de assistir ao 
fim do mundo — visto que, por circum-
stancias independentes da nossa von
tade—não pudemos assistir-lhe ao prin

cipio, pois para esse dia foi maivada a 
morte d.-" terra. 

A abundância de originaes obriga-
nos a transferir para o n. 78 a publi
cação dos artigos Bella) .4r<«(sobreo 
Sr. Parreiras) por Alfredo Palheta e 
Notas Criticas ( sobre C. C. Branco ) de 
Valentim Magalhães. 

Mil desculpas, leitores. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

E que nos dizem os queridos leitores 
do friosinho que temos gosado este 
mez ? Um prazer! E o caso é que o 
hynverno accentúa-se magnificamente; 
está um hynverno europeu, com chuva 
de vez em quando, e frio secco' depois 
da chuva, Bem bom. 

Já uma vez nos vimos forçados a 
dizer umas coisas desagradáveis ao 
nosso patriotismo, com respeito á Don
zella Theodora, „a bonita part i tura de 
Abdon Milanez, q-uOr .o t . j^ r rar i nfio 
poude levar á scena por não ler o pu
blico tomado a s s i n a t u r a s de quatro 
recitas, em numero sufflciente para 
oceorrer ás despezas da montagem da 
peça e aos gastos extraordinários da 
companhia de opera buffa i taliana. E 
para aquelle fim não havia a desculpa 
que ha com a companhia Sarah Ber
nhardt ; não. Para as quatro recitas da 
Donzella Theodora as cadeiras custavam 
apenas 4$000. A face artistica do nosso 
patriotismo ficou assim claramente de
mons t rada . . . e desmoralisada. 

Agora, por uma noticia do Jornal 
de 12, vemos que, não ha patriotismo 
mais palavroso do que o nosso. 

E' o caso que ha 14 annos organi-
sou-se nesta Corte uma commissão para 
o fim de promover, por meio de sub-
scripção popular, a construcção do um 
monumento á memória dos bravos que 
pereceram na gloriosa batalha naval 
de Riachuelo, e que até agora, apezar 
dos seus esforços, não conseguio extra-
hir do patriotismo verde e amarello 
sumuio sufflciente á realisação do seu 
empenho. Sensatamente resolveu a re
ferida commissão entregar as quantias 
recebidas ao Sr. Senador Corrêa, afim 
de que este senhor institua na Asso
ciação Promotora da Instrucção, de 
que é presidente, prêmio nu prêmios 
que, com a denominação—Memória aos 
tallecidos em Riachuelo—sejam distri
buídos aos alumnos que mais se distin
guirem durante o anno. 

Ahi ficam, pois, registradas duas 
provas do acrysolado patriotismo do 
nosso povo. 

Tem soffrido golpes mortaes a dynas-
tia dos Obás d'Africa. Sua Altesa 

Obá I I , vulgo alferes Galvão, anda 
ultimamente a imitar os príncipes es
candalosos e arruaceiros da Edade 
Media. O Jornal do Commercio, diário 
insuspeito de vociferações demagógi
cas, orgam monarchico e conservador, 
respeitador de todas as casas reinantes 
e de todas as auetoridades por direito 
divino, chamou-o, ha dias, turbulento in-
corrigivel e noticiou const.ar-lhe que o 
illustre priDcez vae ser obrigado a 
assignar termo de bem viver. 

Que vergonha para a rua do Senhor 
dos Passos! 

Todos sabem que ascendeu aos con
selhos da Coroa e sobraçou a pasta da 
Marinha o Sr. deputado Samuel Mac-
Dowell, um verboso de cavaignac, catho-
lico, apostólico e romano como seis-
centos diabos. Antes,porém,da ascensão 
d'este nosso senhor, vários jornaes 
disseram estar indicado para a referida 
pasta o Sr. deputado Coelho Rodrigues* 
E vae o Srj Coelho Rodrigues toma o 
pião á unha, e, cheio de uma nobilis-
sima isempçâo, declara o seguinte, nos 
jornaes de 13: 

« Declaro, a bem da verdade, que não 
recusei,nem me foi offerecida a pasta da 
guerra, e que, salvo caso de força 
maior, não recusaria meu concurso ao 
actual gabinete. » 

Está claro. Pois o Sr. Rodrigues, 
salvo caso d»" força-rhaWr, podia lá 
recusar o seu valioso concurso ào 
rtctual gabinete!? Desde que se appelle 
para o patriotismo de ura deputado, 
com pasta ou posta á vista, não será o 
Sr. Coelho qUe recuse o seu e t c , etc. 

Até nós, que não somos deputado 
nem coelho, se nOs offerecerem uma 
pasta, pôde o gabinete ficar certo de 
que não recusaremos o nosso concurso, 
nem outra qualquer coisa que ao pre-
citado gabinete apraza exigir do nosso 
ardor ministerialista. Juràmol-o sobre 
o Aimouat Laemmert! 

m 

O Sr. Dr. Betim Paes Leme, director 
geral dos correios, acaba de vencer uma 
terrível campanha': por decreto de 12 
foi exonerado do cargo de contador da 
directoria o Sr. Joaquim Francisco 
Lopes Anjo. O Sr. Anjo, ao que nos 
dizem, era um empregado de notável 
merecimento, mas nunca, nas suas 
manifestações affectivas, mostrou ao 
Dr. Betim nem ao menos uma aza do 
seu appellido. Para o Sr. director geral 
este Anjo foi sempre um demônio. 
Agora, desazado pelo lápis fatídico, 
passou á cathegoria lastimável de anjo 
cahido. Que o Deus Todo Poderoso e 
Todo Barbado de S. Christovam o 
rehabilite e o reerga até ao céo do seu 
mérito, é o que lhe desejamos. 

Por outro lado—parabéns ao Sr. Dr. 
Betim. 

Muito engraçada uma publicação 
feita no Jornal de 14 pelo Sr. deputado 
A. de Siqueira ! Começa assim : « Só no 
Brazil, onde A politicagem tem prosti
tuído as melhores instituições e obli-
terado as noções do justo e honesto, ô 
possível... etc. 
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Isto, dicto pelo deputado que não 
hesitou em abandonar o ministério 
Dantas, exactamente no momento em 
que a victoria de uma idéa dependia 
lio seu voto; isto, escripto por um 
político que apanhou o pretexto de unia 
rato particular para passar-se para a 
opposição, que até então combatera— 
hão de nos conceder, ao menos, que 
lhe achemos graça. Quodialio! as leis 
do paiz não nos pormitteni arhar-llie 
outra coisa... 

f Ferio-nos profunda e dolorosamente 
um telogramma de S. Paulo, publicado 
no dia 1(5 pelo Diário de Noticias. Xão 
discutiremos a brutal r.edneçào desse 
telegramma, pois que o verbo empre
gado para designar a acção narrada 
repugnaria a quem, com a devida re
serva, quizesse ainda respeitar a ter
rível desgraça de um confrade, não já 
de um amigo. O momento não é para 
delongas de controvérsia e somos for
çados a acreditar que não teve nenhu
ma intenção menos generosa quem 
redigio o telegramma. Referimo-nos ao 
drama em que figura como protogonista 
0 escriptor Silvestre de Lima, jorna
lista e poeta de não vulgar mereci
mento, e homem de espirito lino e co
ração bondoso,alma grande e generosa, 
caracter recto, firme e nobillissimo. 
Este infeliz rapaz, no dia 6 do corrente, 
sjm duvida levado por imperiosos mo
tivos, e em companhia de um irmão, 
matou um seu tio paterno, na cidade 
de Passos, em Minas. 

A nós jornalistas, seus collegas ; a 
nós rapazes, seus amigos; a nos que 
temos certeza de que Silvestre de Lima 
não é um criminoso vulgar e que só 
praticaria aquelle crime, — se foi elle 
quem o praticou — forçado, obrigado, 
violentado a fazel-o por uma circum-
stanciaque|o hade plenamente justificar 
e absolver; — a nos cumpre-nos lasti
mar este grande inlurtunio, abstendo-
nos quanto possível de conimentar um 
facto cujas causas não conhecemos ainda 
e reservando-nos para quando chega
rem as primeiias noticias escriptas com 
o preciso desenvolvimento. 

Ninguém mais do que nós lastima, 
leitor amigo, o não podermos terminar 
hoje esta chronica com o sorriso habi
tual , pois que a um chronista alegre 
não se poderá negar com justiça, ao 
menos uma vez, o desafogo consolador 
de uma lagryma. 

FILINDAL 

SILVESTRE DE LIMA 

Sobre a tristíssima occurrencia da 
morte de Pedro Gomes de Sant'Anna, 
praticada por seu sobrinho Silvestre 
de Lima na cidade de Passos, em Mi
nas, pessoa, ha poucos|dias chegada 
o"aquella localidade, deu-nos as suc-
cintas informações seguintes: 

Silvestre e um seu irmão, de gênio 
violento, viviam |dej[ha muito em ex
trema miséria e num continuo deses
pero, devido á falta de meios para a 
própria subsistência, etc. Seu tio Pedro, 
a pessoa mais abastada da Ventania, 
logar em que reside a família, ha 
muito que perseguia não Lsó os dois 
sobrinhos como o pae e mais família 
d'este, seu irmão. Pedro devia-lhes 
dizem-nos que uuve contos, do inven

tario (b? sua esposa, fallecida ha dois 
annos, e quando elles procuravam, 
rportados pela miséria, receber o que 
lhes pertencia, seu tio negava-se u sa-
tisfazel-os e maltratava-os. Por fim, 
num dia em que os dois irmãos foram 
exigir o que lhes pertencia e sendo-lhos 
mais uma vez recusado pelo tio, elles 
aissoram-lhe: 

— Pense bem. 
Pedro não se importou da ameaça e 

d'alii a pouco, estan lo sentado em uma 
sala do sua casa, ao meio dia,foi sorpre-
hen lido por seus dois sobrinhos, que 
lhe desfecharam, ao mesmo tempo, dois 
tiros, a que elle suecumbio immediata-
mente. 

Nada ícais sabemos senão que Sil
vestre era muito estimado na "Ven
tania c em Passos, c que seu tio Pedro 
Gomes tinha fama de avaro e de homem 
pouco escrupuloso em questões de.recti-
aão e de honestidade. 

Que Silvestre, ha pelo menos anno e 
meio, estava desgostosissimo com a sua 
família e se queixava amargamente da 
falta de probidade do tio, prova-o uma 
carta recebida pelo nosso compa
nheiro Filinto de Almeida, cm Janeiro 
do anno passado, carta que transcreve
remos no supplemento d'.l Semana que 
será publicado na quinta-feira, 21. 

Acreditamos que essa carta seja um 
valioso documento para a dofeza do 
nosso inditoso amigo. 

QUESTÃO GRAMATICAL 

No supplemento illualrado ao n. 11 
d'A Estação, no primeiro capitulo do 
seu novo romance, Quiucas Borba, tb-
creveu Machado de Assis: 

— « Tu e o medico são dois empu-
lhadores dê marca maior... » 

E, mais adeante: 
—« Quero vèr só até que ponto o me

dico e tu são dois mariolas. » 
Machado de Assis conhece a nossa 

lingua como quem mais a conheça. E' 
escriptor correctissimo, que nunca se 
descuidada vernaculidade nem dormita 
em syntaxe.-

Assim, elle, que tão clara e directa-
mente atacou os velhos preceitos 
grammaticaes que mandam collocar, 
nos citados casos, o verbo na segunda 
pessoa do plural (Tu e o medicosois dois 
empulhadores; o medico e tu sois dois ma
riolas) ó porque teve e tem para isso as 
suas razoes. 

Expomos a questão aos especialistas. 
Muito desejáramos ouvir a respeito a 

auetorisada palavra dos Srs. Júlio Ri
beiro, Pacheco Júnior, Carlos do Laet, 
Fausto Barreto, Dr. Castro Lopes, 
Dr. Velho da Silva, Dr. Jacv Monteiro 
e outros de reconhecida competência. 

Publicaremos com grande prazer as 
suas communicações. 

PALESTRAS FEMININAS 

PEDAGOGIA INFANTIL 

Ha dois mezes, offereci ás minhas 
gentilissinias leitoras alguns conselhos, 
para auxilial-as na educação phvsica e 

affectiva «Ias criancinhas. Promet t i 
continuar, .-, como o prolnettido é de
vi lo, apresso-me hoje a pag.ir a minha 
divida, conforme os pouquíssimos re
cursos de que disponho. 

Tratávamos, se bem me recordo, da 
educação esthetica e affectiva dos pe
queninos, e acabei recominendando ás 
mães que cantassem ou recitassem a 
seus filhos boa musica e versos cor-
rectos, intclligiveis e de interesse para 
elles. 

Dilficilmcnte f.illará mal quem tiver 
o ouvido educado pela poesia, e é evi
dente que os que sabem sentir c com-
prehender a poesia c a musica — são 
bons e affectuosos. 

A musica e a poesia são os n.clhores 
preparadores do coração, e rarissimas 
vezes uma criança,embalada pelas duas 
sublimes irmãs gêmeas da arte , dei
xará de ser meiga e compassiva. 

Na poesia,propositalmente feita para 
a infância, os pequeninos reconhecem-
se e desejam imitar,na bondade e graça, 
os hcróés dos contos que ouvem. E' 
necessário pois que esses contos sejam 
naturalissimos e contenham sempre um 
ensinamento, um castigo ou uma re
compensa. 

E' imprescindível a vorosimilhanca; 
por isso condemno, absolutamente, as 
fábulas e as narrações phantasticas, 
mesmo as de grande fundo moral, para 
uso da primeira infância. 

Onde estará a utilidade de ensinar 
boje a uma criança coisas que se tem 
de desmentir amanhã? li, se dizemos 
ao noso filhinho,—que se sensibilisa e 
chora--com a sorte do cordeiro comido 
pelo lobo (por este o aceusar injusta
mente de lhe turvar a água que bebia,) 
ou que lamenta a morte da Chapeusinho 
vermelho, devorada pelo urso metamor-
phosealo em Avósinha,—que não chore, 
que tudo isso ó falso e que elle bem ve 
que os animaes não faliam, como tenta
remos fazel-o acreditar depois, que 
Adão foi feito de barro e Eva de uma 
costella? A criança, auvindo a historia 
da serpente que se enrosca á arvore da 
sciencia do bem e do mal para tentar 
a mulher, exclamara:'* Que tolices: Que 
pe tas! Uma cobra falando com uma 
mulher de costella. » 

Os milagres, os myaterios e todos 
os dogmas,que a Egreja ordena se acre
ditem, teriam para as crianças o mesmo 
valor das fábulas, que ouviram e deco
raram. Diz Herbert Spencer que a 
criança, como o selvagem, crê em tudo 
o que lhe contam, por mais absurdo 
que pareça, e acceita todas as expli
cações, por mais ineptas que sejam. 
Adopto a opinião de um dos primeiros 
pedagogistas modernos; acerescento, 
apenas, que a criança cré cegamente, 
emquanto a sua imaginação se não re-
sente, depois que os pães assustados 
pelos symptomas de uma sensibilidade 
doentia, explicam a impossibilidade 
das fiecões que tanto a commovem, a 
criança em nada mais cré de sobre
na tura l . 

Diz Fenelon que : « A curiosidade na 
criança é uma tendência da natureza, 
que vae como que ao encontro da in
s t rucção. » 

A mais complexa, e ao mesmo tempo 
mais natural funeção da mãe educa
dora, está em satisfazer essa infallivel 
curiosidade. 

Principia aos dois annos a tarefa de 
responder e exemplificar. 

Qual deve ser o primeiro sentimento 
implantado pela mãe na alma do filho 
idolatrado? 

A Caridade. 
A mãe, levando ao eólio ou pela mão 

o seu bebê, deve parar para ensinal-o 
a afagar o cãosinho favorito, o gato 
nedio e manso que dorme ao sol, vo
luptuosamente, a cabrinha que fornece 
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o leite para o almoço ; devj leval-o ao 
jardim, para o lazer deitar migalhas' 
ile pão aos cysnes ou aos peixinhos 
vermelhos, milho aos pombos e folhas 
da alface aos canários, — que f-iu 
us suas prisões douradas presas aos 
troncos das palmeiras ou penduradas 
nos caramanclióes do madre-silvas e 
jasmins. Conseguirão assim desenvolver 
na alma do seu anjinho a sympathia 
que as criançaa tão facilmente sentou: 
pelos animaes. 

Ahi tendes um principio de caridade, 
da verdadeira caridade, que na Ia es
pera em troco do beneficio feito. 

Pensam erradamente a maior parte 
dos pães que. para ensinar aos filhos 
pequeninos a compaixão, basta en
tregar-lhes uma moeda qualquer . 
dizer-lhes: « Vae dar este dinheiro 
áquello pobresinho que ali está. > 

A criança entrega a moeda, umas 
vozes com Votita le de guardal-a para si, 
outras, (por felicidade as mais fre
qüentes) com a mais campleta indife
rença. 

Se antes de a fazerem portadora da 
esmola, lhe tivessem explicado o que é 
a miséria; se a tivessem feito comparar 
o seu bem estar, as roupas sempre 
alvas e quentes, a cama fofa, a casa 
clara, espaçosa, e confortável; tudo o 
quo a rodeia, cnifini, coin o viver mi
serável dos mendigos, os androjos re
pugnantes, a esteira de palha infecta, o 
cubículo nauseabundo em que vegetam 
e se estorcem, com que prazer não en
tregaria o pequenino a iiioeda.deslnuida 
a alliviar uma pena, a levar um raio de 
sol aquella trevosa morada! 

A caridade, mas a caridade coinpre-
hendida c consciente, é o melhor meio 
de crear na criança uma grande ri
queza de imaginação e de beneficência. 

Diz Rousseau que não devemos fallar 
de Deus a uma criança senão quando 
cila mesma sentir a necessidade de fal-
lar-nos d'EUe. ) 

Assim é—a criança não pôde com-
prehender Deus, o Mysterio, o Invi
sível, mas amal-o-á na Caridade e sen-
til-o-á na satisfação de fazer— bem. 

Quando a sua razão quizer conhecel-o 
já a Caridade, Isto é: - a virtude que en. 
cerra em si toda a religião —"a terá 
familiarisado com Elle, e nada do que 
aprender o assustará. 

O essencial é não mentir nunca res
pondendo ás perguntas , .muitas vezes 
embaraçosas, das criancinhas. 

O que ditemos, quando for do todo 
impossível r e s p o n d e r ao que per
guntam ? Nunca é impossível dizer a 
verdade a uma criança; a difficuldado 
está em saber aizel-a ; mas se, por sys-
tema , não quizerem explicar qualquer 
pergunta, é preferível quo lhe digam : 

Meu filho não tens ainda edade, 
para conipreheiideres o que estas per
guntando. 

Nada mais. Mentir é sempre ura pro-
juiso : além de incutir idéias falsas, 
pode lazer perder.a confiança na vera
cidade de todas a sou l r a s explicações. 

Termino, por hoje, com as sabias pa
lavras de Mine. Daniel Stern : .1 tarefa 
da educação basêa-se em incitar » criança a 
querer livremente o que é bom ou necessário 
que ella faça. 

ADELINA LOPES VIEIRA. 

GAZETILHA LITTERARIA 
.1 Martgr, r omance de D'Ennery, tra

duzido por Oscar Pederneiras é, no s>u 
gênero (o nome do auetor dispensa ex
plicar qual o gênero) um dos melhores. 
Tem ura bello enredo, com a compli
cação suificientc para interessar sem 
confundir, muitos episódios curiosos 
e passagens eonimovontcs. ü typo 

da protogonista. que -c s icrifica p i r a 
salvar a honr i de su.-i mãe, sacrificai! Io 
a própria e a vida, é extremamente 
•s\mpatliico e tocante. 

Apenas o deselilace do romance é um 
tanto frio, pouco esperado. A traducção 
ó correria C fluente. 

Joaquim Naoucoe->táescreveu Io uma 
peca em um acto, em versos Irancezes, 
para ser representada por Sarah Ber
nhardt e Mlle. Malvau. 

l 'arte da comedia, que terá para mais 
<le trezentos versos, já se acha es-
cripta. Xos.como todos os freqüentado
res do theatro S. Pedro, esperamol-a 
anciosamente. 

.1/. V. 

FORÇA INDOMITA 

E tinha do enllorar os lábios com 
sorrisos, dar á physionomia esse ar, 
levementepicante.de graça e malícia, 
de atrevimento garoto. Tinha de em
prestar ao olhar um languor, um der-
reio lubrico,opulento de olferta.de mis
tura com a frieza sádica que esvoeja 
pelo rosto das impudicas. 

O i:sl.a.IO de seu espirito, a natureza 
do allVcto que a oecupava, envolto em 
um lvrismo harmonioso e azul, arreda-
va-ailos vestuários de muita vista. 

Sentia um pendor exquisito para os 
vestidos simples, desejava au lar á vii-
«eiii: —Um vestido á princeza.de fustão 
branco, pregueado na cintura, e escor
rendo pudicamente até os sapatinhos 
de salto raso. 

Sonhava, para sahir. um.vestido sim
ples,redondo, sem grande poujf, de man
gas estreitas, prendendo o punho na 
ourela da luva de dois botões. E, no 
emtanto. no seu guarda-vestidos de es
pelho á Psgché, só havia saias adamas-
cadas, de seda e nobreza, corpetes de 
velludo o setim. 

Em vez do sonhado chapéu de feltro 
cinzento.com uma só pluma, volteando 
a copa, era forçada a usar extrava
gante toucado de seda escosseza, «jorros 
de palha com plumas, chapéus á pas
to ra com fruetos e flores, feltros arrebi-
tados e vistosos. 

Tudo isso a desconsolava depois que 
conhecera o amante, a quem namorara 
ein silencio, havia um mez. 

Hevoltava-se contra a sua existência 
de horisontal, aborrecia os conhecidos, 
achando os vulgares, insupportaveis. 
Pensava ua linguagem sonora e imagi
nosa do amante, um novato — que 
ainda acreditava em amor e entrega
va-se com toda a exuberância de seu 
temperamento emocional, eompnran-
do-a á conversa banal, molhada i-.m 
luxuria rancida, dos que a rodeavam 
nos theatros. 

Via-o sequioso de affecto, eloqüente, 
romanesco, fidalgo no sentir e dizer. 
Comparava esse encanto novo e infiudo, 
a que a levava o enamorado, com o aze-
dume e o vasio do convívio de rapazes 
c velhos esgallidos, exigindo proezas 
sádicas. 

Com que prazer, com que resfoleaar 
delicioso, atirava-se ao peito do amante, 
dizendo-se saudosa, fazendo umas per-
guntasmeigas,numa infantilidade cheia 
de alegria! 

Junto d'elle perdia os mo los livres, 
era discreta no falar, considerando um 
deboche certas historietas ambíguas, 
muito bem veladas, que lhe contava ás 
vezes. 

Agitavam-n'a em certos dias umas 
convulsões demoníacas, e quando o 
sentia sob a impressão de sua febre, 
abria-lhe chagas de fogo com os lábios 
quentes, nos cabellos, nas palpcbraa, 

nas mãos e na bocea. Era .. musica so
noros» dos grandes beijos loucos, a 
embriaguez deliciosa que ella tanto 
amava. 

Outras ve/es, tomada de um acanha-
mento estranho, din lo-lhe o goso de 
um sentimento inesperado, retrahia-se, 
fechava o collo soluçante com os lira.;, s, 
para entregar-se como donzellajenamo-
ra i a , tímida e pudie.i. 

E tudo isso foi-se perdendo dia a din; 
o saboroso encanto da novidade, esse 
ideal dos organismos gastos, foi mor-
rendo a pouco e pouco. 

Já não lhe vinham frêmitos ao ma« 
chucar os lábios na face do amante ; 
t inha uma saudade vaga, como qua 
vinda de muito longe, dos e3garesa»s 
outros homens. A's vezes até t inha 
raiva de si mesma ao achal-o muito 
grave, fino de mais. Pesava-lhe aquella 
superioridade. 

Já carocia de estimular-se, e como 
que batia-se contra o cinsaço cres
cente, a seu pezar insinuando-se-lhe 
pelo affecto, deslocaudo-o, arrastando-o 
a duvidas o desconfianças. 

Entrou em peiiodo de inquietação, 
de coleras subitaneas, de abatimentos 
inexplicáveis, accendendo-se em ciúme 
mal o via fitar outra mulher ; em es
pasmos nervosos, atirava-se-lhe nc s 
braços, soluçante, gritando-lhe ao ou
vido que o amava.muilo, muito.Outras 
vezes passava muito bem tres e quatro 
dias sem vel-o,lembrando-se du ausente 
com largas iutermittencias. 

Sem querer e sem sentir, foi-se-lhe 
extinguindo o amor. Incominodava-a o 
recato que mantinha a seu lado ; de
sejava-o mais vulgar, anciava por uma 
grosseria; irritava-o no" desejo de ou
vir-lhe uma palavra dura, de ver-lhe 
um gesto violento. Sabia-o de gênio im
petuoso, e quizera vel-o brutal , arro-
xeando-lhe os pulsos, ou esmagando-a 
com uma obscenidade. 

E tudo quebrava-se de encontro á 
gentileza altiva do amante, fazendo-a 
chorar de despeito com um olhar frio e 
prescrutador ; olhar que ella nunca re
cebeu sem baixar a fronte, sentindo 
pesarem-lhe as palpebras num entor
pecimento exquisilo. 

Por qualquer motivo frivolo arran
java indignações que duravam alguns 
dias, terminando em humilhantes mos
tras de entranhadissimo affecto. Se 
por acaso elle a via com outros, rubo-
risava-se toda, desejando fugir, e mais 
tarde,ao vel-o, supplicava-liie perdão e 
explicava-lhe : 

— Tu sabes : não tenho outro re
me lio, sou forçada; não contava encon
trar-te. Perdoa. 

Momentos havia em que desejaria 
vel-o para alardear amisades, para 
insultal-o cora a roda enxaineante que 
a cercava. 

Sentia porem que elle a dominava. 
Bastava ouvir-lhe a voz ; toda a raiva 
dos arrufos fundia-se-lhe num beijo ao 
escutar-lhe a explicação da injustiça 
do ciúme. 

Desejava no omtanto romper, tinha 
medo e anciã ; uma fadiga enorme 
apossava-se de seu espirito. 

Um dia agarrou se ao primeiro pre
texto, provocou uma tempestade de 
zelos, e excitada pela emoção que 
enfim se convencera possuir, atirou-lhe, 
numa injuria brutal e reles, todo o seu 
enjôo, ou todo o seu despeito. 

E aquelle lyrismo, aquella flor ínes-
nninha que lhe rebentara na lma, des-
folhou-se.sem ella mesma o sentir.levada 
ao tédio d'aquellas cousas, boas no 
principio, por uma força estranha e 
poderosa,que a atirava ao lodo da exis
tência de momentânea. 

CIRO DE AZEVEDO. 
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PERGUNTAS SEM RESPOSTA CANÇÃO 

Venus formosa, Venus fulgurava 
No azul do ccu da tarde que morria, 
Quando á janella os braços encostava 

Pallida Maria. 

A ver o noivo, ' pela rua uinbrosa, 
Os longos olhos ávidos enfia, 
E fica de repente còr de rosa 

Pallida Maria. 

Correndo vinha, no cavallo baio, 
Que cila de longe apenas distinguia, 
Correndo vinha o noivo, como um r a i o . . . 

Pallida Maria. 

Tres dias são, tres dias são apenas, 
Antes quo chegue o suspirado dia, 
Em que elles porão termo as longas penas... 

Pallida Maria. 

De confusa, naqueile sobresalto, 
Que a presença do amado lhe trazia, 
Olhos"accesos levantou ao alto 

Pallida Maria. 

E foi subindo, foi subindo acima 
No azul do ceu da tarde que morria, 
A ver se achava unia sonora rima, 

Pallida Maria. 

Rima de amor, ou rima de ventura, 
As mesmas são na escala da harmonia; 
Pousa os olhos em Venus que fulgura 

Pallida Maria. 

E o coração, quo de prazer lhe bate, 
Acha no astro a fraterna melodia, 
Que á natureza inteira dá rebate, 

Pallida Maria. 

Maria pensa: «Também tu, de certo, 
i Esperas ver neste final do dia, 
« Um noivo amado, que cavalga perto, 

« Pallida Maria ? » 

Isto dizendo, súbito escutava 
Um estrepito, um grito e vozeria, 
E logo a frente em ancias inclinava, 

Pa l l i l a Maria. 

Era o cavallo, ralildo, arrastando 
Pelas pedi as o noivo que morr ia ; 
Maria o viu. e desmaiou gritando. 

Pallida Maria! 

Sobem o corpo, vestem-lhe a mortalha, 
E a mesma noiva semi-morta e fria, 
Sobre elle as flores do noivado espalha .. 

Pallida Maria. 

Cruzam-lhe as mãos na derradeira prece 
Muda, que o homem para cima envia, 
Antes que desça á terra que apodrece, 

Pallida Maria. 

Seis homens tomam 'do caixão fechado 
E vão leval-o á cova que se abria; 
Terra e cal e um respe*so reci tado. . . 

Pallida Maria. 

Quando, tres soes passados,| rutilava 
A mesma Venus, ao morrer do dia, 
Tristes olhos ao alto levantava 

Pallida Maria. 

E murmurou : « Tens a expressão do goivo, 
«Tens a mesma roaz melancolia; 
Certamente perdeste o amor c o noivo, 

« Pallida Maria ? » 

Venus, porem, Venus brilhante e bella, 
Que nada ouvia, nada respondia; 
Deixa rir ou chorar numa janella 

Pallida Maria. 

Tenho frio ! ardo em febre ! 
O amor me acalma e ondouda! o amor me eleva e abate ! 

Quem ha que os laços, que me prendem, quebro? 
Que singular, que desegual combate ! 

Náo sei que hervada frécha 
Mão certeira e fallaz me cravou, com tal geito 

Oue, sem que eu a sentisse, a estreita brecha 
Abriu, por onde o amor entrou meu peito. 

O amor me entrou tão cauto 
O incauto coração, que eu nem suppuz que estava, 

Ao recebel-o, recebendo o arauto 
D'esta loucura desvairada e b r a v a . . . 

Entrou : e, apenas dentro, 
Deu-me a calma do céo e a agitação do i n f e r iu . . . 

E hoje—ai! de mim !—que dentro em mim concentro 
Maguas e gostosjiuin luetar eterno ! 

O amor, senhora, vede: 
Prendeu-me. Em vão me estorço, o mo debato, e grito ; 

Em vão me agito na apertada rede : 
Mais me embaraço quanto mais me agito ! 

' • -" ' • • f.JJ;«.«.?lf! 

Falta-me o senso : a esmo, 
Como um. cego, a tactear, busco não sei que por to . 

E ando tão differente de mim mesmo, 
Que nem sei se estou vivo ou se estou morto.' 

Sei que entre as nuvens paira 
Minha fronte, e meus pés andam pisando a terra ; 

Sei que tudo^me alegra e me desvaira, v 

E a paz desfrueto, desfruetando a guerra. 

E assim peno, e assim vivo : 
Que diverso querer ! que diversa vontade! 

— So estou livre, desejo estar captivo ! 
— Se captivo, desejo a l iberdade! 

E assim.vivo, e assim peno ; 
Teuho a bocea a sorrir e os olhos cheios d 'agua; 

E acho o nectar n'uin calix de veneno, 
A chorar de prazer o a rir de magua ! 

Infinda magua!infindo 
Prazer ! pranto gostoso e sorrisos convulsos ! 

— Como é medonho assim viver, sentindo 
Azas nos hombros e grilhões nos pulsos ! 

MACHADO ÜC ASSIS OLAVO BILAC 
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THEATROS 

Nesta semana a grande Sarah Ber
nhardt não nos deu nenhuma peça 
nova. 

Xa segunda feira tivemos a segunda 
de Frou-Frou, na quarta feira a segunda 
de Adrienne Lecourreur, sexta-feira a 
terceira de Frou-Frou. Hoje Sarah Ber
nhardt representará a famosa Phedra, 
At: Racine, em que nos dizem ser assom
broso o seu trabalho. 

PALADINI 

Terça-feira, no Recreio'Dramático, 
estreiou a notável actriz i taliana Ce
lestina de Paladini Ando, que o nosso 
publico já por varias vezes teve oeca
sião de apreciar. 

A peça escolhida foi a Maria Joanna, 
mulher do povo, de D'Ennery, peça tam
bém muito conhecida. 

E'tarefa díllicil o dizer-se do desem
penho dado por Paladini ao papel de 
Maria Joanna. Se o fim do auetor da 
peça foi. como parece, fazer chorar os 
espectadores, Paladini auxiliou im-
niensamente D'Ennery, pois que fez 
chorar a valer. As scenas mais notavel
mente desempenhadas foram a do en-
geitamento, no terceiro acto e a da 
simulada loucura, no quarto. A Sra. 
Paladini fulao portuguez quasi corro-
ctamente. falseando apenas uma ou 
outra inflexão. 

Dias Braga deu-nos um Bertrand 
suflicientemente bebedo c pulha para a 
regeneração do quinto acto. 

Muia fez bem o papel de Remy, um 
nza negra, bilontra dos quatro cos
tados. 

Estreiou também nesta peça a Sra. 
Ameba Bellido, no papel de Sophia. 
Us outros papeis, por insignificantes, 
nao tiveram desempenhodigno de nota. 

O publico, que enchia litteralmente 
o theatro, applaudio muito Paladini e 
os seus companheiros. 

O scenario do terceiro acto, pintado 
peio br. Ooliva, e que representa o hos
pício dos engeitados e uma rua de 
fariz, o de um bello effeito, e mostra 
mais uma vez o valor do pincel do 
liabil scenographo. 

No SanfAnna deve subir hoje á 
scena a graciosa e delicada opereta de 
A. Adam, lettra de Leon Battu — 1'Í'O-
Ma e o seu boneco {Lcs Pantins de Violette). 
O papel de Violeta é desempenhado 
pela 5>ra. C.nira Polônio, que tanto 
tem agradado no de Valentim da Can
çãoide Fortunio; o boneco .Pierrot) é 
leito pela Sra. Rosina Bellegrandi; e o 
feiticeiro Alcofribas pelo Mattos. 

*. de esperar que as duas gentis can
toras dêem um desempenho hors liqne 
aos seus papeis e mais uma vez arre
batem os hubituaes espectadores do 
oantAnna, 

A traducção foi feita por Arthur 
Azevedo, e basta. 

A grande mágica de Eduardo Garrido 
A (orei do\ Rosque, só poderá subir á 
scena no dia íi» do corrente. 

O Heller anda atrapalhado com os 
aesliinibramcntos que a peça exige. A 
uespeza de montagem está orçada em 
mais de vinte contos .le réis. 

lambem vae ser obra asseiada. 

L s a annunciada para a próxima 
semana a estreia da companhia lyrica 
italiana do Sr. Cluu.lio Rossi, no D. Pe
dro IL 

Está aberta a assignatura para 20 
recitas, nas quaes a empreza se obriga 
a fazer cantar 14 operas, tres comple
tamente novas para a Corte. Estas 
são : Mtiiion Delormc, Hamlt e Julietta e 
Romeu do Gounod;. Entre as 11 a es
colher-se, cantar-se-ão o Gunramj e Sal
vador Rosa, do distineto maestro Carlos 
Gomes. 

As outras serão escolhi Ias entre as 
operas de maior êxito nesta corte, como 
sejam : Huguenottes, Gioconda, Aidtt, 
Ilebréa, Fausto, Favorita, etc. 

A companhia é composta de artistas 
de 1» ordem, como se verá feio seguinte 
elenco: Primeiros sopranos dramá
ticos: N. Bulicibff, C. Di-Monale, I. 
Mejer; meio soprano, Mcdea-Mey; con-
tralto, E. Mantelli; soprano ligeiro. G. 
Reggeani; tres primeiros t-.nores : Ber
tini, Figner e Calioni ; dois primeiros 
barytonos: Lherie e Zardo; primeiros 
baixos: C. Roveri e N. Limonta.— Ar
tistas comprimarios de ambos os sexos, 
etc. Regentes e directores da orchestra: 
L. Miguez e C. Superte.—Mise-en-scenc, 
scenario e vestuário de todas as operas, 
completamente novos e feitos expressa
mente para a einpieza em Milão.. 

Despedio-se do nosso publico na 
quarla-feir.v a companhia de opera 
buffa italiana que partio no dia 17 
para o Rio da Pra ta . O ultimo espe
ctaeulo foi em beneficio do baixo 
Carbonetti, um artista distinetissimo 
a quem o publico soube fazer justiça, 
enchendo inteiramente o 1'olytheama 
na noite do seu beneficio. 

Também no dia 17 e para o mesmo 
destino partio a companhia coreogra-
phien, que nos diliciou tantas noites 
com o fírahma e o Excelsior. Lá se foi a 
portentosa Giovanini Limido, a baila
rina que primeiro mostrou ao Brazil 
o que é a arte da dança. O delirante en
thusiasmo com que ella foi aqui sem
pre applaudida e especialmente na 
noite da sua festa, bem demonstra que 
nunca nos esqueceremos dos bellos 
espectaculos que nos proporcionou. 

P. TA LM A 

SPORT 

Em conseqüência do tempo chuvoso 
no ultimo domingo, foram transferidas 
para amanhã as corridas do Jockey 
Club. O programma, que é excellente, 
compõe-se de sete pareôs, em geral com
postos de parelheiros importantes que 
com a transferencia, ficarão mais bem 
preparados e inquestionavelmente de
verão bater-se renhidamente, tornando 
o resultado dos pareôs bastante inte
ressante. 

Devem também estar esplendidas as 
corridas que se vão realisar amanhã 
na raia do Derby-Club. Apresenta-nos 
esta distineta sociedade um progrmma 
bem organizado, constando de oito pa
rcos totalmente preenchidos por ani
maes superiores e de forças mais ou 
menos eguaes, que indubitavelmente 
tornarão os pareôs perfeitamente dis
putados. 

Estão impressos em nossas ultimas 
paginas os esplendidos programmas 
dVssas distinetas sociedades de cor
ridas que são dignos de todos os elogios 
e de serem apreciados pelos amadores 
do sport. Ambos offerecem grande mar
gem para se_*consulUir o deus Palpite. 

iiciada-s para o dia 21 do 
corrente as corridas Ao Prado Villa 
Isabel. As inscripções encerrain-se 
hoje á tarde. 

Desejamos que o^programina ;>•; or-
gaiiisr com bons parelheiros. 

L. M. BASTOS 

FACTOS E NOTICIAS 

Xão o verdade — como correu geral
mente e foi crido—que se tivesse casado 
o grande escriptor portuguez Camillo 
Castello Branco com a sua antiga e es
tremecida companheira D. Anna Plá
cido. 

Sabemol-o por havermos lido tal des
mentido em uma carta de Camillo, es-
cripta a um seu amigo intimo, desmen
tido formula lo nesta curta phrase 
cathegorica: « Não estou casado. » 

Xo dia lo falleceu em Rezende o 
Sr. capitão Antônio Diogo Barboza 
Lima, antigo e conceituado fazendeiro 
d'aquelle município. 

O finado era pae do nosso collega 
Dr. Ezequiel Freire, actual corres
pondente em S. Paulo da Gazela de No
ticias. 

Ao illustre poeta das Flores do Cnmpii 
enviamos as riossas sinceras condo
lências. 

Falleceu no Rio Pardo o conhecido 
poeta Manoel de Almeida Coelho Mar
garida, auetor de quatro volumesde 
versos, intitulados Flores incultas. 

Margarida era um pobre trabalhador, 
analphabeto, porém dotado de uma 
elevada intuição poética. 

Com os seus versos harmonisa-se bem 
a modesta sinceridado do titulo ; são na 
verdade flores incultas, mas onde não 
raro se encontra o perfume de uma bóa 
alma e a prova de um bello talento.que 
a absoluta falta de instrucção não 
deixou q«e se desenvolvesse para me
lhor fruetificar. 

Como repentista, Margarida chegou 
a ser notável, pela facilidade com que 
encontrava a rima e pela promptidão 
com que vestia e adornava o pensa
mento. 

Casa-se hoje com a Exma. Sra. D. Al-
bertina Correia de Mattos Velloso o 
Sr. Arthur Higgins. professor de gym-
nastica da Escola Normal e de outros 
estabelecimentos de educação. 

Os nossos parabéns. 

Casou-se em Campinas no dia 2, o 
Sr. Pedro de Almeida Pacheco Ma
galhães com a Exma. Sra. D. Guiomar 
Bellinfanti Magalhães. 

Desejamos-lhes felicidade. 

INSTKUCÇÃO POPULAR 

O Sr. barão de Macahubas iniciou, ha 
dias, no Lvceu Litterario Portuguez 
um curso,"nocturno e gratui to.de lei
tura para adultos inteiramente anal-
phabetos. Havia mais de (30, alguns 
maiores de trinta e quarenta annos. 
Assistimos a uma lição. Era a oitava. 
Pois, o resultado foi pasmoso! Aquelles 
pobres homens leram facilmeate nomes 
polysyllabos, sem o mínimo esforço 
de soletracão. O methodo empregado 
pelo Sr. ba'ráo funda-se no que ha de 
melhor nos de João de Deuse Castilho, 
modificados pela experiência c estudos 
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de s . E x . : e P , ma i s ou menos , o mes.no 
iip|.l:c ido com t :nto p r . v e i t o pelo phi-
l . iu l ropico < VtavMiio IIu Ison, de sau l 
dosa m e m ó r i a . 

Depois de have rem li lo os nomes 
d o s j o i n r e s . l i Corte o dos j o r n a l i s t a s 
p r e s e n t e s e os .h/ .eres de vá r io s ca r tões , 
s u - p e n |.. |i-v) a lição em meio de ge ra l 
con t e i i l an i en to . 

I n c i l c u l a v e l serviço p r e s t a r á S. E x . 
á iust i ucção p o p u l a r , se c o n t i n u a r , 
conio c remos , i'-,so u t i l i s s imo c u r s o . 

F ize ram-se r e p r e s e n t a r as re lacçoes 
d a s p r i n c i p a e s folhas d i á r i a s e .1 ,sV-
mtinu pelo seu d i rec to r . 

S. M. ) I m p e i a d o r ass i s t i rá á l ição 
de segunda-fe i ra . 

RECEBEMOS 
— Er?cuç-~,cs civis, commerciacs e hypotltc-

caria*— Jns" Maria Vnz Pinto Coelho. 
— A lllustração—á"anno ns. 7 e 8 Ma<*ni-

llc is gr ivurns, copias ne quadros expostos 
no actut'. Sainn ; dignos de leitura os artigos 
do texto. 

_ Clementina— Valsa para piano, por Faus-
tino Uuinn.ães . 

— Capa elegante— Habanera, por João Mo
reira da Cunha. 

— Du urso pronunciado na sess to de 5 de Abril 
de ISSÇ— pelo Dr. Ka.viin.ndo José Vieir i d l 
Silva, deputado <í Assembléa provincial do 
Rio de Janeiro. 

— ,i (oura—Emiliu Ric}iebour;i—l'11-.riculos 
7 a 1-.'. 

— II Sdiií.i d; Monairhr — ] oeiueto aboli-
i ionista por .Marques de Oirvall o ; lteeife. 
Idéias grandiosas em versos mios 

— Alfredo ,t'li«-ragnolte Taunatj— INboro ca-
racteri tico pnr Carlos von Kosent/,. 

— Relatório da Dircrrjrj da ..-"•?.•./.?</(' Uarttn* 
Sarmento. P.irtO. 

— Revista popular— Anno 1 ; n. IN. 
— Rerista d." Engc liaria— Anno Ylli; n. 

i:)S. 
— 0 exterior ti" caca'ln—ltihliotheci do povo 

e das escholas.— Anno VI ; ii;-> sene, 1-27. 
— Snppleiuento liller irio no numero •>•> do 

Tymi,'iribá. Rezende. Coilabníam neste nu
mero Xarci-i Aiuali i.K/equiel I r e n e e ll.i.v -
IIIIIIHI.> Corrêa; equivile a dizer-^p ue e 
magnífico o Mipple uento do Tymburibà. 

— Revista tcatlemica. N. •>. Recife. 
— I Quinzena— n . 7. Vassoui as— Kste nu-

riero é, como ti 
nttentamente. 

— A Batalha—n. 2— Porto Alegre 
— Revista Financira — Anil02~ II. 78; Buenos 

Ayres. 
— O .Vequelrefe — n. 417. EspiritUOSO e 

alegre como sempre. 
— o Mérito— n. 1; anno 1». órgão l i terár io . 

recreativo e Ji lentilicn dos alumnos oo Col
legio S. Pedro de Alcântara. Parabéns aos 
moços que tão bem se estreiam. 

— o /'i-.iry.•«.!— n. i ; anno 1°. Collegio s . 
Pe.lro de Alcântara. Mais modesto que o 
seu collega «o Ma-.t,,» e como elle redi„rído 
com sraminalir i. 

— o isterisco—n.l; anno 1». Órgão litte
rario e humorístico do r>o anno do inter
nam Pedro 2o -Bem escripto; paribeiis e 
venturas. 

— A Marujr— romance de D'Enner.v, t-a-
ducçán Ue iNcar Pederneiras; eoictor H. L. 
(iarnier. O.ireuio-, noticia mais circii i.stan-
ciada if.t ilatO),- depois que a tivermos 
lido. 

— Da acreditadissimi casa Au 1',-tit Journal. 
,'H. N COUd <V C. :— Le Prinlemps, bello jornal 
de modas, n. in lü de j.ljjho,; Reme Wcu,-, 
n. -iu, de 15 de maio. 

OSPU soneto:— v!a rnz... .'original 0 adi-
nlio doveis is t i ate nos rótulos da nierca-
flori.i " . . . e opulento ; tem inspiração pie 
te le ,1 rale :.. Aluixo do seu soneto cncollüo 
es'e : 

« N. li,— Sr. Enrico.— Aponte-me ns erros 
do nnei trabalho. >enui . . .» Senão, o Sr. 
desaad i-ino pnrahi nriis um soneto ilns laes, 
não é verdade? Xão Creio qne a sn i li.irba-
ridade chegue ale este ponto. o S r . , a l l n a l 
de contas, c;eio que f>i feito do mesmo 
barro que Adão e não tem dentro de si ne-
ntllim Hgad.' de i.ivali, nem nenhumas en
tranhas de crocodilo e que, portanto, não 
coruineller.í seinellianle atlentadn ao sneego 
publico : Fique certo de que não serii precis > 
tanto, paro que s. Pedro me esciitcari'*<s 
portas do céo .Hiiu de que eu vã.jã de I ido 
alliviidn da iiiuclulla dos IUPIIS peccados, 
ouvir ilp perlo o coro doss>ralins (inclusive 
aquelle que faz. tremer a lerra na Rua de S. 
José». 

M-is un a leitura de soneto seu e pslarpi... 
ranonisadii. Agora,fallando com sinceridade: 
Se Pti soubesse que 1>PUS me deixava viver 
tan'o tempo cpni.t Mathusalpm. apontaria, 
pntâo, os erros do seu trab illio ; convicto de 
que leri i com que me oceupar eaiquanto 
me rest esse um sopro d e v i d a ; u n s do con
trario nãn, pois fpiilio certeza q 'p por muito 
que vivesse, a morte me viria sorpreliender 
ainda atolado no meio das suas asneiras. 
Acho que é melhor não lhe bulir e que o Sr. 
deve ir cantar a outra nvgne/.ia. 

— .s'r. Joaquim liamos C.icl/i.i.— Quando n 
gente fazalguina cousa q u e d e ares com o 
snnetillio que nos reniptteu e que SP intitula: 
ciirumn, tu. Ue psl í cousa mailo caladinlin 
na p i s t a . . . que digo pu •> Nada' qiiP alli 
podia s'i- descoberto o aleiião poético e lido 
por algum aniign. No biiiú, mas bem lá 
pira o fundo, animado pela risonln espe
rança de que as Ir iças bpiiPvolas r.iç.am mais 
I irde ou mais cedo ,i sua critica d 'sfruidora. 
Publicar r> que nunca ' A gente ou escre\e 
obra que sp p issa ler ou não escreve na.Ia. 
Cernia-se. faça poesia bfini rimada e bem 
melriicad i, onde transpaieça inspirai; lo e 
onde fiilgur • algiiui estylo p, então, víuilia 
bater-i|ns ,i porta, que o receberemos de 
hraçt s abertos, como costumamos fazer com 
lotos que tem verdadeiro t lento e sabem 
respeitar a Arte. 

UNIU i.o 

ANNUNCIOS 
DR. ARAUJi) FILHO 

MI-:i)l(Ji) P A U T E I RO 

Residência 
U n a do Visconde do Rio Branco n. 3'j 

COLLEliiO 1\TE:{\\CI0ML 
p i i i M i n o OR 

E. G A M B Á R O 

PALACETB DO CURVELLO 
S a n t a 1 ' l i c r o z a 

P o l e ser v is i la . lo a qualquer 
h o r a . E s t a t u t o s em Iodas as livra
r i a s a ua cstu.;ão do P lano Incli
n a d o . 

ORIENTE 
b" g e r a l m e n t e conhec ido como uniu 

e s p e c i a l i d a d e no seu gênero o C u i o 
O r i e n t a , da fabrica a vapor do 
P i n t o M o r e i r a & C. 

in iposr ros P R I N C I P A I S 

2 5 R U J V D A P R i V I N H U 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Carmo 47' 
E cm t o d a s a s casas que ti verei 

e spec t iva t a b i l o t a — u n n u n c i o . 

3\ 

CORREIO 

PROGRAMMA 
D E I X S C l í I P r Ã O 1'AU.V A O I T A V A C O R R I D A , A R E A L I Z A R - S E NO DIA 

24 DE JUNHO DE 1886 
i " P a r c o - CONCILIAÇÃO—1-f.jO m e t r o s — A n i m a e s de menos de meio sangue — 

P r ê m i o s : ^lii.-; ao p r i m e i r o . 00$ ao s e g u n d o o 40fí ao t e rce i ro . 
3» P u r c o - P J I U D U C T O S — 1 . U 1 ) 1 ) m e t r o s - P o l d r o s e p o l d r a s nac ionaes de 2 annDS, 

de meio ou pu--o s a n g u e — P r ê m i o s : yíW.f ao p r i m e i r o , 1Õ0S ao segundo 
e õi),S ao te rce i ro . 

3 " i ' a r e o - l . \ l ' E i ; \ . \ ( , ' ! i ) X A L - l . : ] ! | ( ) . ne t ros — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s que ainda 
não t e n h a m g a n h o — P r ê m i o s : 400.S ao p r i m e i r o , 100$ aosegundoe 
IVIS ao te rce i ro . 

io P a r c o - A X B I A Ç Ã O - l . S M m e t r o s — I n t e i r o s « é g u a s nac ionaes até meio 
s a n g u e — P r ê m i o s : õ i ),s uo p r i m e i r o , lõO.s ao s e g u n d o e 90$ ao terceiro. 

31 P a r c o - S U n C R B A X O - l . s H l m e t r o s — A n i m a e s de q u a l q u e r paiz—Prêmio»: 
Siris ao priui .- i ro, > i )$ ao s e g u n d o e 10W ao t e r ce i ro . 

O» P a r c o - M E T R U P O L í T A X i ) — t*.:í'*:t m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s nac ionaes -
P r ê m i o s : íS lUuo p r i m e i r o . ;J:))$ ao s e g u n d o e 100$ ao t : r r e i r o . 

T" P a r o o — V I L L A - I S A l i ü L — 1 . lõn m e í r o s — I u t e i r o s e é g u a s nacionaes de meio 
s a n g u e que não t e n h a m g a n h o este a n n o — P r ê m i o s : 100$ ao primeiro, 
100$ ao s e g u n d o e 50$ ao t e rce i ro . 

Sr. sy/oís iienmr, r„— ringrandense ; . Mesmo 
que o Sr. náo declara^-e onde perdeu o seu 
umbigo, eu não deivaria de adivinhar, alten-
dendo ao idioma de que se sei ve a >ua musa 
quando es o n e a inspiração sobr.í o papel. 

Spell.i n ã o s - sprve do i as^.ui^e >Hive— e 
com certeza du idioma de v.n-c i Aquillo e 
puro iroa-i ,i. E' e-cripto em ^ n u i i i a língua 
tio Kio brande Mctrilie.tr versis assim e . . . 
morrer, eis a minlia uuica a-puação d'aqui 
por diaule. 

OBSERVAÇÕES 
X ( ' " " u m p a r o o s o r e a l i z a r a s o m q u o t r o s p r o p r i e t á r i o * 

p e l o m o n o - . , i n s c r e v a m a n i m a e s . 
- a n i m u o s i n s < i - i p r o s n o 4 ' p a r o o n a o o p o d e r ã o s e r n o 7». 

i n s t - r i i i ç ó o í o n i <-r r a r - s o - ã o l i o j < - , a s T H o r a s d a t a i i l c . 

O -: s e c r e t a r i o , H A I X UAO C A K V A I . U O . 

. v -



A SEMANA l o O 

DERBY-CLUB 
PROGRAmtVIA DA 8 CORRIDA A REALIZAR-SE 

KM ÍO !)]•: .TIXIÍO p i ; ISISIÍ 

XATI;I:AL. 
l í . d". .1 l l l e i ro 
P a r a n á 
Ide in 
l í .C». do S u l . 
S. P a u l o 
l d e m 
P a r a n á 
l d e m 
I L m 
S . P a u l 
I lein 
I d e m 
ld . ou 

P E / , 0 
17 k i l o s 
11 » 

r.t M 

o — S C I S I ) i ; j I A U < O — 1 . I . ~ 0 m o t r o « — 
n A o I c n l i a i n g u n l i o n o I > o r l > > - « 1 ti b — P r e 111 l o s : I O O S 
t o r c t - l r o , 

N O M E S P E L L O I D A D E 
Verbena C j . t a n h o -i uniio-t 
I r t i u Z a i n o ;1 
Peraltall C a s t a n h o -i n 
Vampa / a m o :! • 
Altesa L i b u n o •> » 
Pretória td ion •"> » 
Sarlarelle P i ' t i •» » 
nicoafi C a s t a n h o :> 
Villa Nova / . t i n o '•'< » 
I h i s d t o C a s t a n h o l » 
Cumhro T o r d i l h o I 
Biscaia A l a / ã o " » 
Aurora I d . n i •', )i 1 
I t í i / - i l i o r u » — ti" p a r i ' " — l > l . H I 1 1 - C l 

1 : 0 0 0 8 a o p r i m e i r o . 

A « J l •"*/« — *° I " 

N. 
1 
2 
3 
4 
•V 
G 
7 
8' 
'.! 

10 
11 
12 
VA 
A'» 

A n l m a c * d o p a i z a l e 
LIO p r i i i n - i c i » , I O O S u o 

m e l o « a i i K i i c . t i n e 
• 1 ' K l i n i l O e ."lO.S n o 

P R O P R I E T Á R I O S 
A . s . s . 
C P . 
l d e m . 

Iv per. in. . a. 

1 Macaréo Alazão 
2 Sans-Souci Castanho.. 
it Prrg M e u 
4 Siirtarellc Preto 
f) Raioco , C a s t a n h o . . . . 
ü Douro A l a / . i o 
7 Guanaco A l a / a o t o s t . 

A l 1/ I H o r a s — 3 " p a r 
u n n o s . ( , u < - n a o t c n l i n i i i « u n i 

3 0 0 8 u o « « i s a n d o e XOOH a o 
Dirá A l a z ã o 
Regina D o u r a l i l h o . . . 
Vampa Kain 
Biscaia A l a z ã o 
Jlruid T o r d i l h o 

(i dinorah C a s t a n h o 
7 Cora A l a / . a o 

A " » » l i o i - t i s — 1" p a r e ô 

1 
o 

Ü 
i 4 < 

•r. 

. ' l io . 

õl 

. 1 a n n o s S. P a u l : 

. õ „ M i n a s 11 
. li » S. P a u l o 

õ P a r iu*i.. 
. 4 » S. P a u l o 
. 0 » U . d e . l a i 
. 7 » P a r a n i 

I _ , i ; M C ; i H J l 1 1 : 1 1 — !.<•<> 
o e s t e a n n o n o p a r e ô 
t o r e o l r o . 
•'! a n n o s I!. de J a n e i r o . 
:! S . P a u l o 
:! » R . (• . do S u l . 
:! i S. P a u l o 
!1 » 11. d e J a n e i r o , 
o I d e m 
'•i » S. P a u l o 

C n í i l . s D A S V E S T I M E N T . 
A z u l e a m a r 11 > 
P r - í o , b r a n c o e e n c a r n ri >. 
A / u l e m a n c h a s e n c i i r n i 1 H 
P r e t o e e n c i m a i . C u I d a r i a P a r a i z o 
Vi r le, b r a n c o e e n c a r n a d o . A. 1!. 
C m / . u t o A. ('. 
C r a n i u m e o u r o I. \ V . 
A / .u l e b r a n c o Y . P 
A z u l , b r a n c o e nin i r e l l o . . . C o u d 
B r a n c o , ; e n c a r n a d o < Mi v . J ú n i o r \ L o p e * . 
B r a n c o e n c a r n a Io e f a c h a . . M a r i o de O l i v e i r a . 
A / u l o o u r o C o u 1. S a n t i C r u z , 
Vi I m o l h o C o u d e l a r i a Y p i r a n h a . 

I J I I v í . O O O m e t r o s - l i i i t - i r o s <• < - t i i i a s d o p a i z — P r o m i o s : 
: i ( M ) f i a o « c a n u d o e l r v o X a o t e r r e i r o . 

I k i l o s A z u l e o u r G u r i . S a n t a C r u z . 
> M A z u l e o r é u i t C o n 1. I n t e r n a c i m i i l . 
i » S - t i m br. e ni mc! i 13 p r e t a s . M. C L e m g r u b e r . 

C r a n i u m e o u r o I. \ V , 
• B r a n c o e e n c a r n i d o < Miv. . l u n i o r , t L o p e s . 
I V e r le e o u r o I.>,.'• i • i i i m a r ã e s . 
I V e r m e l l i C o u d e l a r i a Y p i r a n g a . 
m e t r o » — P o l t l i - o s o p n l t l r u ü n t i i i o t u i c s U e :» 

L x c c l . i i i i ' — P r ê m i o s : S O O S a o p r i m e i r o . 

õ l 
l'.l 

t i 

Cm 1. Fluminense. 
Idem Paraíso. 
I d e m , i d e m . 
C o u d . S uit . i C r u z . 

M k i l o s O u r o (• b r a n c o 
10 A z u l e m a n c h a s e n c a r n i d a s 
I'.' Pr . tn , b r a n c o e e n c a r n a d o . 
47 M A z u l e o u r o 
õl Hi i n - o e i-nciirn i l o i Mi v. J ú n i o r & L o p e s . 
17 » V e r t e e a m a r e l l o F . S. 1!. 
t> » A / u l . . o u r o C o u d . S a n t a C r u z . 

C O S M O S — 1 .<>*»?» m e l r o s — I n t e i r o í o e u n a s < t e «i n r i q u e r p a i / . — P r e m i O s ! 
S O O S a o p r i m e i r o , vi."»Oí< u o M > m i n d o <> l s i o f i a O l c r c r i r o 

1 Cheapside A l a z ã o 3 a n n o s I n g l a t e r r a . . 
2 Dignitairc Idein 3 » t r a n ç a 
HÍMrancoise l d e m • » I d e m 
4 i ^ m c l i a I d e m !í I d e m 
5 f f t»ec /0M I'l"in 4 » l u l a t e r r n . . . 
ti Gladiador C a s t i n h » :1 » I t e m 
7 Fanfaron A l . i zã i I 1-rança 
8 Victoria Z a i n o "i » I n - 1 a t e r r a . . 
9 a p o s t a C a s l a n h o I » I d e m 

A.» iii 3 / 1 H o r a s — f 5 » p a r o o — « I O T»I£; J A M : i U < > 
p o l z . P r ê m i o s ; l : S O O S a o p r i m e i r o 

1 Ualanta C a s t a n h o 0 a n n o s I n g l a t e r r a . . 
2 'N„,„; / a m o 5 » l i e m 
8 Taillefer I d e m o » F r a n ç a 
V . 3 l / v i l i o r u s — t i p a r e ô - P « O G I t i : S S O -

p r o m i o s : H O O S a o p r i m e i r o 

» 
õ > » 

l.l 
õ-i 
17 
õil » 

v í . O O O 

C m I e l a r i a P a i l i s t i. 
I o u 1. P a r a í s o . 
A . l i . 
Co id . S m t a C r u z . 

1 África P r e t o 
2 Mandarim Rosi lho. . . 
3 Pretória I . ibum. . . . 
4 Uruid Tordilho.. 
5 Lucifer Vermelho. 

A ' s -l 1 /1 n o r a s — 7 " p a r o o 

i a n n o s 
o » 
õ » 
o » 

4 » 

P a r a n á 
S. P a u l o 
I l e m 
li. de J a n e i r o . 
S. P a u l o 

47 k i l is E n c a r n t i o , b r a n c o e o u r o . 
l i » P r e t o , b r a n c o e e n . - a r n a l o . 
õH „ V e r d e , b r a n c o e e n e a r u a d o . 
|:| » A z u l e um irell.> 

A z u l e n i v n tt C o u d . I ute-rn i c i o u a l . 
S i t u o br . e m i n c h i . p r e t i . . M. U . L, • i n ^ r u b e r . 
H r a u c o e e n c a r n a I O l i v . J ú n i o r & L o p e s . 
V e r m e l h o C o u lutar ia Y p i r a n g a . 
O u r o e b r . i u r o C m 1. F l u m i n e n s e . 

n o t r o s — l n t c i r i i s o o ç ç v i a s d o i i u u l q u c i -
4 0 0 S a o s e n u n U o e vi< K » f l a o t e r c e i r o 

õ\! k i l o s O u r o e lir.in.-.' C o u l. F l u m i n e n s e . 
õ-.' » S c t n n br . e m a n i b a p r e t a . . . M . U . L e m g r u b e r . 
õ l » E n e . e m a u r a s a z u l c l a r o . . . C o u d . A i n i - r i c a n a . 

l . t i O O m e t r o s — A n i m a e s d o p a i z a t e m e l o s a n g u e 
VÍOO.S a o s o f j o n d o e l O O f i a o t e r c e i r o 

õ» k i l o s E n c a r n a Io b r a n c > e o u r o . . C o u d e l a r i a P i u l i s t a . 
1*1 A z u l e m a n c h a s e n c a r n a Ias C o u I. P a r a i / o . 

õ'í » C i n z e n t i A . C. 
>l » B r a n c i e e n c a r n a l o 'Miv . J ú n i o r & L o p e s . 

l i o r a s — 
u n n o » 

I X I T i r . M - l . v l O O m e t i 

1 
2 
8 
4 
5 
li 
7 
« 
'.» 

10 
A ^ s f í 

Judia Tordilho... . 
1'ampeiro Castanho .. . . 
Fitado// Douradilho.. 
fiand]| Liem 
forcrila Baio 
FAticeira V la/ã a 
Chnpecó Vermelho' 
Relâmpago Tordilho 
Onix Castanho . . . . 
Tufão Idem 

P r ê m i o » ; : ü O O S a o p r i m e i r 
P i run i 
i;.u. do sul 
S. P a u l o . . , . 

'i a n n o s 

1 5 0 8 
•Iti kll . 
47 » 
i; » 

l d e m 47 
R . d e J a n e i r o . 41) 
l d e m l'i 
P a r a n i 47 
I d e m 47 
S . P a u l o 4"< 
R . d e J a n e i r o 47 

A z u l e ]> Mo. i I. L . L . 
s — P o l d r o s <• p o l t l r a s n a c i o n a e s cl<- a 
a o s o i i i i n U o e >»<>S a o t e r c e i r o 
is A z u l e o u r o C >u 1. S i n t a C r u z . 

P r e t ' e e n c a r n i d o I . i i u i m de A. S i l v a . 
A / u l e e n e ir na Io L á z a r o &, L i m a . 
V e r le e a m a r e l l o F . V i a n n a . 
A z u l c b r a n c o J o ã J M. S i b a r v . 
C r e n «t e r o s a C o u d e l a r i a M o l e s t a . 
U r a n o e e s t r e l l a s a z u e s . . . C o u 1. G u a n a t i . u a . 
A z u l b r a n c o e a m a r e l l o . . . . C o u 1. E s p e r a n - 1 . 
L r a n . o o e n c a r n a lo O l i v . J u m o r ,t L o p e s . 
V e r . e o u r o . 

p a i t o r a s — 
n o s d e m e i o « u n s i i e — I 

Zizania C a s t a n h o . . . . 
iaire C a t e a l o 
Euchiris T o r . l i l h o >> 
Didi P a m p a :> 
Surtiim Cast i n h o 4 
Barl»«ro R o s i " 

— l J S T l l . V O A O l ü 1 K H H O n . I ' E D U O I I — 1 1 5 0 m e t r o s 
M. J. Andrade 

A n i m a e s d e m e -

r c m t o s 
3 a i m 's 
4 » 

3 0 0 . S ao p r i m e i r o , 
R. de Jaueiro. 47 kilos 
Paran i õl 
I le li õ i 
S. P a u l o 17 » 

t M R. G. d j S u l . . . õ'l M 
4 » l Icai 50 » 

O B S ü l l V A V O l ^ S . - O s a n i m a e s I n s c r i p t o s n o p r i m e i r o p a r c o d e v e m a p r e 
l t o a u i e n t o a s 1 1 n o r a s d a n i a i i n a o m p o n t o . ^ « ^ c > 

A . C É S A R L O P E S , vi" s e c r e t a r i o . 

S o S a o s e g u n d o o l O S a o t e r r e i r o 
F u c i m 11 >. b r a n c o e o u r o . . C o u 1. P i u l i s ' . u . 
A z u l e e n c a r n i l o C o u l. A m a d o r e s . 
C r e u U e p é r o l a A. N. F . 
E n - i r na lo e a z u l J . M a c h a l >. 
G r e n a t e r o s a F . ( 1 . 
P r e t o e e n c a r n a 1 J . S. 

• e n t a r - s e n o o n s i -



aoo A SEMANA 

JOGKEY-CLUB 
PROGRAMMA DA SEGUNDA CORRIDA 

A KFFKCTUAR-S1Í NO PRADO FLUMINENSE 

AO M E I O D I A E M P O N T O 

( A 1̂ > n o r a s ) - 1» p a r o o — 1» C R I T E R I U M -' 1 . 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s o p o l d r a s n a c i o n a e s . Ut» 
« a n n o s . <le m e l o s a n g u e — P r ê m i o s : 8 0 0 S a o p r i m e i r o . Í ÍOOS a o s e g u n d o o I O O S a o t o r c o l r o , 

n 
55 

1 
2 
3 
4 
5 
C 

( A 

N O M E S 

Monitor Alazão 
Flotsam Z a i n o . . . . . . . . 
Piuído / / D o u r a d i l h o . . 
Feiticeira Alazão 
pjp P a m p a . 
Tamogo 

P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u l e l a r i a Cruzeiro. 
V e r m e l h o Alfredo P inhe i ro . 
V e l l u l o a z u l e g r e n a t L á z a r o e L ima. 
Rosa e g r e n a t C o u d e l a r i a Modesta. 
A z u l e b r a n c o B . V. 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 

l . S O O m e t r o s — A n i m a e s d e t o d o s o s p a i z e * 

. ' a n n o s 
a » 
2 

Cas t anho 

S. P a u l o 50 k i lo s 
Idem 5'> 
Idem 50 » 
R . d e J a n e i r o . 1.) » 
S. P a u l o 5 ) » 
Idem 50 » 

a n n o s 

s I o - o 3 / 4 H o r a s ) - 2 » p a r o o - I N T E R N A C I O N A L -
o d e p u r o s a n g u e , a t o -4 a n n o s — p r ê m i o s t 1 : 2 0 0 S a o p r i m e i r o , 3 0 0 » a o s e g u n d o o 1 3 0 8 a o 
t e r c e i r o . 

Peruana Zaino 3 
Coupjn Alazão 3 
Cheapside luem 3 
Phrgnéa C a s t a n h o 4 
Speciosi Alazão 4 
Macaréo Idein 4 
Fanfaron Idem 4 
Gaudriole C a s t a n h o . . . . 3 
Scglla Liem a 

I n g l a t e r r a . . . . 53 k i los 
F r a n ç a 53 » 
I n g l a t e r r a . . . . 5-í » 
Id«in 5õ » 
Idein , . 5"> 
S. P a u l o 52 » 
F r a n ç a 57 » 
Idem 53 » 
I n g l a t e r r a . . . . 53 » 

Azu l , o u r o e b o n e t v e r m . . . A y r o s a & Rocha . 
Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Cruzeiro. 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . C o u d e l a r i a Paulista. 
O u r o e b r a n c o Coud . Fluminense. 
A z u l e g r e n a t C o u d . Internacional . 
A z u l , o u r o e fa ixa Coud. San ta Cruz. 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopai 
H a v a n a e b r a n c o C o u d e l a r i a Alliança. 
Azul e o u r o . . . I d e m idem. 

( A ' 1 i / a h o r a ) — 3« p a r o o — G U A N A B A R A — l , 8 o o m 
P r ê m i o s s l : ' - í o o S a o p r i m o i r o , 3 o o S 

m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d o 4 a n n o s o m a l a 
a o s e g u n d o o 1 5 o 8 a o t e r c e i r o l 

1 
2 
3 
4 

( A 

Sylviall Alazão tos t . . . 4 
pery C a s t a n h o 6 
Sans Souci Idem 5 
Boreas Ldem 4 

Y P I R A N G A 

a n n o s 
» 

» 

S. P a u l o 50 k i los 
I d e m 51 » 
Minas Geraes õ l 
S . P a u l o 51 » 

A z u l . b r a n c o e e n c a r n a d o . . Coude la r i a Cruzeiro. 
B r a n c o e p i n t a s p r e t a s M. (J. Lemgruber . 
Azu l e g r e n a t Coudr- Internacional. 
A z u l e o u r o Coude la r i a Al l iança '^ 

._» j / 1 i i o r a s ) -1° p a r o o — Y P I R A N G A — l . S o o ' m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e 
P r ê m i o s l-.üooS a o p r i m o i r o , 3 o o S a o s e g u n d o o 1 5 o 8 a o t e r c e i r o 

a n n o s — 

1 
o 
3 
4 
5 
O' 

CA 

1 
3 
3 
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Sgbilla Za ino 
Campineira. A l a z ã o . 

o a n n o s S . P a u l o 50 ki los 
3 » Idem 1S » 

P a r a n á 50 » 
R. de J a n e i r o . 50 » 
S. P a u l o 50 » 
I d e m 50 » 

Nicoafi C a s t a n h o 3 n 
Diva Alazão 3 » 
Carmen l d e m . . . . . . . . . 3 » 
Regina D o u r a d i l h o . . 3 
Í 3 l i o r a s ) — .->» p a r e ô — 2 « C R I T E R I U M — 1 , 3 0 0 m e t r o s — P o l d r o s e p o l d r a s n a c i n a e s d o 3 a n 
í o s , a t é p u r o s a n g u e — P r o m i o s : a o p r i m e i r o , 8 0 0 S a o s e g u n d o , S O O S o l O O g a o t o r c o l r o . 

A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . . Coude la r i a Cruzeiro. 
V e r m e l h o Coud. Ypiranga. 
A z u l e b r a n c o G e o r g a n e s & Per 
O u r o e b r a n c o Coud . Fluminense." 
Azu l e g r e n a t Coud. Internacinnal. 
E n c a r n a d o e m a n c h a s a z u e s C o u d e l a r i a Paraíso 

izeiro. 
a. 1 | 

Monitor Alazão 
Piutus ,- Idein 
Flotsam Zaino 
Jadia T o r d i l h o neg r 
Dandg Ve rme lho 

2 a n n o s S. P a u l o 50 k i lo3 
2 » I d e m 52 
2 » Idem 50 » 
2 » P a r a n á 49 » 
2 » S . P a u l o 52 » 

Azu l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u l e l a r i a Cruzeiro, 
I d e m , idem, I d e m idem. 
V e r m e l h o Alfredo Pinheiro 
Azu l e o u r o A. S. S. 
V e r d e e a m a r e l l o F . V i a n n a . 

( A"s 3 3 / 1 n o r a s ) 6<> p a r o o - J C R E T - C L U B - 3 . 0 0 0 
p r o m i o s : 1 , 5 0 0 8 a o p r i m o i r o , 4 0 0 8 

m e t r o s — A n i m a e s d o t o d o s o s p a i z o s o Idado f 
P r o m i o s : 1 , 5 0 0 » a o p r i m e i r o , 4 O 0 S a o s e g u n d o , e 2 0 0 8 a o t e r c e i r o 

Plutão A lazão 6 a n n o s F r a n c a 54 k i l o s A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . 
Taillefer Zaino ... ü 
N~ãnáV','.'.'..'. ¥e™"l o 
Gladiador Cas t anho 3 
Chargbdes...., l d em 
Comtesse d'Olonne 

Alazão 5 

Idem 56 » 
I n g l a t e r r a 56 » 
Idem 50 » 
Idem 48 » 
F r a n ç a 58 » 

Coudelar ia Cruzeiro. 
E n c a r n a d o e m a n g a s a z u e s . Coud. Americana. , 
B r a n c o e m a n c h a s p r e t a s . . . M. U. Lemgruber. 
B r a n c o e m a n c h a s v io l e t a s . I d e m . ' 
A z u l e o u r o Coude la r i a Alliança. 
H a v a n a e b r a n c o Idem idom. 

( A ' s 4 1 / - h o r a s ) — 7» p a r o o — M A J O R S U C K O \ V — 1 . G 0 9 m e t r o s — A n i m a e s n a c i o n a e s d e m e l o 
s a n g u e — P r o m i o s : S O O S a o p r i m e i r o , 2 0 0 S a o s e g u n d o e I O O S a o t e r c e i r o 
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Alazão 3 Aurora 
Guanaco Idem 
Bogardo Idem 
Bayoco C a s t a n h o . . 
Bonita A lazão 
Regalia V e r m e l h o . . 
Douro Alazão 

a n n o s 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

P a u l o 48 k i lo s V e r m e l h a Coudelar ia YpiranM 
""aná 54 » V e r m e l h a e facha Idem idem. j 

» B r a n c o e e s t r e l l a s a z u e s . . . . I d e m Guanabara ' 
» B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & L o p « 
» E n c a r n a d o e a z u l José Machado. 
» B r a n c o , e n c a r n a d o e f a c h a . Mar io de Oliveira. 
> Verde e o u r o L . da Costa. 

P a r a n á 54 
S. P a u l o 54 
S. P a u l o 56 
S. P a u l o 50 
S. P a u l o 56 
R. de J a n e i r o . 5S 

O U S E R V A Ç Õ E S - O i a n i m a e s q u e c o r r e m p e l a p r i m e i r a v o z d e v e m s e a c l i a r n o e n s i l b a ' 
j n e n t o a s IO l,'sí l i o r a s , a í í l m d o s e r e m e x a m i n a d o s . 

O s p a r e ô s s e r ã o r e a l i z a d o s i m p r e t o r i v e l m e n t e n a s h o r a s m a r c a d a s . 

A . P I N H E I R O J Ú N I O R , »o s e c r e t a r i o . 
Typ . d'A Semana, rua do Carmo n.3G, sobrado. 


